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A Voz do RedentorA Voz do Redentor
O mês de fevereiro, após o período de 
merecidas férias, lembra-nos os 
preparativos para os festejos da Páscoa, 
no período litúrgico denominado 
Quaresma, e, juntamente com ele, a 
costumeira Campanha da Fraternidade 
(CF). Neste ano, o tema da CF é 
“Fraternidade e Segurança Pública”, 
visto sob o seguinte lema: “A Paz é fruto 
da justiça”.
A Quaresma é, por excelência, tempo 
de penitência e de conversão, de jejum 
e de vida mais austera. Como todos os 
anos, teremos, na nossa paróquia, 
celebrações (eventos) especiais. 
Destacam-se: o Retiro do Carnaval, a Via 
Sacra e o Rito Penitencial, com 
confissões individuais atendidas por 
vários sacerdotes.
Vamos procurar praticar, com mais 
seriedade, nossas boas ações para 
corrigir nossas falhas e aumentar o 
nosso compromisso de cristãos mais 
zelosos e autênticos. Há sempre espaço 
para gestos concretos na Quaresma: 
reconciliar-se com pessoas, visitar 
doentes, idosos, creches, abrigos e 
out ras  obras  que  cu idam de  
necessitados e carentes. Além disso, é 
muito importante fazer a confissão 
sacramental que, como pede a Igreja, 
deve ser levada a efeito, no mínimo, no 
tempo da Quaresma ou do Advento. 
Lembramos, ainda, que em fevereiro 
reiniciam nossas atividades normais e 
nossos trabalhos pastorais. Mais uma 
vez, faço apelo para se visitar um dos 38 
grupos que atuam na nossa paróquia. A 
sua presença, sem dúvida, será muito 
enriquecedora para ambas as partes. 
Procure falar comigo ou com uma das 
secretárias para obter as informações 
necessárias, e consulte também o nosso 
folder paroquial.
Que Deus acolha todos os nossos bons 
propósitos e nos abençoe no caminho 
da santidade!

Justiça e Paz são fruto do amorJustiça e Paz são fruto do amor

E calar diante das injustiças que os outros sofrem, uma ou outra vez, pode ser prudência, mas, 
frequentemente, já é uma cumplicidade. A justiça é questão de amor. “Se o amor ou a não 
violência não forem a lei de nosso ser, todos os meus argumentos caem por terra” (Mahatma 
Gandhi). Com efeito, a maior injustiça, que podemos ou possamos cometer, acontece quando 
não amamos mais os outros. Porque todas as outras injustiças são fruto ou consequência da falta 
de amor. “Jesus viveria e morreria em vão se não conseguisse ensinar-nos a ordenar toda a nossa 
vida pela eterna lei do amor” (M. Gandhi). Não podemos praticar a justiça apenas para que 
sejamos perfeitos, mas para que o nosso irmão, nosso próximo, não seja tratado injustamente. 
“Guarde a espada na bainha, pois todos os que usam a espada, pela espada morrerão”, diz Jesus 
(Mt 26,52). Isto quer nos dizer que a violência não acabará quando houver menos armas, mas 
quando houver mais amor. Destruir a violência com a violência é como apagar o fogo com 
gasolina.
Para que voltemos a ter a paz e a viver de acordo com a justiça necessitamos de uma purificação 
de nossa maneira de ser e de viver aceitando Deus e vivendo sua eterna lei do amor, pois, uma e 
outra vez, praticamos também algumas pequenas ou grandes injustiças contra nosso próximo. 
Mas, apesar de nossos defeitos e fraquezas, Deus continua a oferecer-nos sua misericórdia.
A Quaresma é o tempo com um denominador comum: a misericórdia. É misericórdia porque há 
Alguém (Deus) que acolhe nossa indigência misericordiosamente (cf. Is 30,18). A misericórdia de 
Deus é a essência de toda a história da salvação. “A misericórdia é própria de Deus e nela se 
manifesta de forma máxima sua onipotência” (Santo Tomás de Aquino). Enquanto o 
arrependimento segue seu passo lento, a misericórdia corre, precipita as etapas, antecipa o 
perdão e manda-nos logo a alegria.
A misericórdia recebida de Deus e vivida profundamente nos leva a praticá-la com o próximo. 
Consequentemente, evitaremos todo tipo de injustiça e de violência. Nossa caridade para com 
os outros deve se revestir sempre de misericórdia e ser revelação, não somente de nossa 
bondade, mas também de ajuda concreta que devolva as forças e, sobretudo, a esperança na 
vida, que é dom de Deus.
Portanto, do prisma do amor entende-se melhor que a Quaresma é um tempo singular no qual 
Deus manifesta seu amor supremo por mim, e pelo qual devo orientar toda a minha vida, pelo 
amor e para o amor. A austeridade, a penitência e demais exercícios quaresmais não têm outro 
sentido: ajudar-me a viver melhor o AMOR. O amor edifica, o ódio destrói. O amor semeia, o ódio 
arranca. O amor perdoa, o ódio intriga. O amor vivifica, o ódio mata. O amor é luminoso, o ódio é 
tenebroso. O amor é veraz, o ódio é mentiroso. 
O amor é eternidade, porque Deus é Amor (1Jo 4,8.16).

                       

 Pe. Adam Folta, svd

 Pe. Vitus Gustama, svd

“A paz buscada é orientada por valores 
humanos como a solidariedade, a 
fraternidade, o respeito ao outro e a 
mediação pacífica dos conflitos, e não é 
orientada pelo uso da força das armas, a 
intolerância com os diferentes”, diz a 
Campanha da Fraternidade deste ano (CF 
2009), que tem como tema "Fraternidade 
e Segurança Pública" e cujo lema é “A paz é 
fruto da justiça”. E como dizia Mahatma 
Gandhi, a primeira condição da não 
violência é a justiça completa em todos os 
setores da vida. Quando as pessoas 
ocuparem seus lugares e cumprirem sua 
função e fizerem aquilo que devem, ali 
haverá a paz e a justiça.



Parece coisa de dupla musical  só se apresentam juntos.  Aliás, na 
realidade não é uma dupla e sim um quarteto, porque os filhos Hugo 
Francisco, o mais velho e Carlos Augusto, também sempre os 
acompanham.
Natural de Lavras do Sul, no Rio Grande do Sul, com formação em 
engenharia civil, HUGO FRANCISCO SANTOS, que veio ao Rio pela 
primeira vez em 1974 para participar da Procissão de São Sebastião, 
conheceu MARIA DA CONCEIÇÃO LISBOA SANTOS, carioca da gema, aqui 
mesmo, no Rio de Janeiro, quando participavam de um  encontro da 
Juventude de Ação Mariana  JAM.  Somente após prometer à Conceição 
(condição imposta por ela) que sempre seguiriam os passos e o exemplo 
da Família de Nazaré, casaram-se em julho de 1983 na Igreja da Medalha 
Milagrosa e foram morar no Bairro de Fátima.  Logo participaram do 
Encontro de Casais na Igreja, hoje Santuário de Fátima, não mais 
deixando de trabalhar nos encontros subsequentes.  Em 1996 mudaram-
se para o Catete, onde residem até hoje e passaram também a freqüentar 
a Igreja Divina Providência.
Ainda solteiro Hugo começou a ajudar na Igreja Cristo Redentor. Na 
ocasião, seu pai, Walney Santos, que era presidente do Conselho 
Particular da Sociedade São Vicente de Paula, no Flamengo, fora 
convidado pelo então Pároco, Dom Werner, a organizar na paróquia a 
Conferência de São Francisco de Assis, dos Vicentinos.  Hugo, que o 
acompanhou, entrosou-se com os demais membros da comunidade e 
nunca mais dela deixou de participar, inclusive de todas as edições do 
Parque da Amizade.
Hoje, com Conceição, proferem palestras para pais e padrinhos pela 
Pastoral do Batismo e para jovem que se preparam para o Crisma.  
Trabalham nos encontros de casais da Igreja e são Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão, atualmente ajudando  aos 
sábados na  missa das 18 horas, sempre acompanhados dos filhos, que 
também, junto com Conceição, como membros da Pastoral da Saúde, 
semanalmente visitam doentes, levando consolo e esperança através da 
palavra de Deus, principalmente aos internados na Clínica Enio Serra.
Até mesmo em férias, os meninos nunca deixam de acompanhar os pais 
nas atividades religiosas.  Juntos, onde estiverem, e se houver, sempre 
participam da procissão de São Sebastião.  Em Caxambu, MG, onde 
gostam de passar as férias, Hugo Francisco e Carlos Augusto, quando 
pequenos, foram coroinhas na Igreja local de Nossa Senhora de Fátima.   
Por absoluta falta de espaço, são muitas as atividades, inclusive em 
outras paróquias, que não estão sendo mencionadas.  Porém, o casal faz 
questão de frisar da importância da formação espiritual no seio familiar, 
cuja falta talvez seja a maior responsável pela violência e insegurança no 
mundo nos dias atuais.             
Ao escrever esta coluna foi o autor  advertido de que, por etiqueta, o 
nome da mulher deve sempre vir à frente do nome do homem. É a força 
do hábito, pois na realidade eles são mesmo conhecidos por Hugo e 
Conceição.  Mas, para não ficar feio, corrigimos: CONCEIÇÃO e HUGO ou 
Dona Conceição, como o Hugo respeitosamente à ela se refere..                    

Na antiguidade, mesmo antes de Cristo, o povo judeu levava aos templos 
animais perfeitos com três utilidades básicas: ser consumido pelo próprio 
dizimista perante o Senhor (Deut. 14:23), sustentar o clero (Num. 18:24) e 
socorrer os necessitados (Deut. 14:28,29).
Os primeiros discípulos de Cristo contribuíam, primeiro, para ajudarem-se uns 
aos outros (“…a família da fé…”; como diz Paulo); e, depois, a fim de criar 
meios e fundos para ajuda no sustento dos que vivem apenas para evangelizar.
O dízimo é a nobreza do sentimento do amor, é um motivo de júbilo para o 
doador pois “Deus ama o que dá com alegria". (II Cor. 9:7)
Hoje, não se concebe que um autêntico cristão, ligado a uma igreja local, 
mesmo que já contribua com seu trabalho nos Ministérios e Pastorais, não 
tenha o desejo natural de participar na manutenção do básico.  Cabe a cada um 
contribuir de acordo com seu coração, com sua benção, pois, ainda como nos 
primeiros tempos, além da graça pelo ato de quem doa, na prática, o dízimo  é 
para o sustento do missionário, do evangelizador, do templo e para ajudar o 
faminto e o necessitado.

 

Deus ama o que dá com alegria Deus ama o que dá com alegria 
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Troca da Dirigência do EJCTroca da Dirigência do EJC
O Encontro de Jovens com Cristo, em dezembro de 2008 anunicou os novos 5 
nomes que irão compor a dirigência do ano de 2009. Esta troca é realizada numa 
traidicional Ceia, onde reunidos, todo o grupo anseia por saber os nomes que 
irão se responsabilizar por todo o trabalho realizado em mais um ano.
Algumas vezes, questionados pelo motivo de realizar a troca nesta sistemática 
anual, foi advertido a importância de se renovar o ciclo. Jovens estão em 
constantes mudanças, preenchem-se de ideais e percorrem caminhos difíceis, 
sobretudo na sociedade atual. Um jovem, hoje, divide-se em sólidos momentos 
de estudos, vocação profissional, entre suas ansiedades joviais, já bem descrita 
pelo saudoso Papa João Paulo II na sua carta aos jovens.
Desta forma, após um ano, é natural que venha outros novos, que estejam 
dispostos a suarem a camisa, que sejam mais santos de calça jeans, que bebam 
coca-cola, que valorizem o aprofundamento enriquecedor que é se doar de 
corpo e alma para Deus.
As pastas que compõem a dirigência são chamadas de Pré-Encontro, Montagem, 
Palestra, Pós-Encontro e Finanças e cada jovem se responsabiliza por uma delas, 
dando vida, dando um ar divertido e ao mesmo tempo responsável. Hoje, 
dizemos que todo dirigente de pré-encontro é criativo, todo dirigente de 
montagem é risonho, todo dirigente de palestra é artista, todo dirigente de pós 
encontro adora falar e todo dirigente de finanças vive gastando.. ou seja, a 
leveza dos jovens, a possibilidade de brincar sem sair do objetivo cristão. Esse é 
o verdeiro encontrão!
 Assim, saem de cena 
Amalia Lino, Bruno Ferraz, 
Camila Lisbôa, Erasmo 
Brito e Rafael Xuxu, dando 
a  oportunidade aos  
queridos e empolgantes 
Ester Gomes, Fernanda 
Santos, Livia Maldonado, 
M a r c e l o  M a r q u e s  e  
Mauricio Indío e a eles, 
que paire o Espírito Santo, 
que se recordem da

passagem do Rei Salomão que no auge da sua juventude foi consagrado o Rei 
mais sábio de todo Israel e isso traduz o Poder de Deus em todo aquele que abre 
o coração e se humilha diante de Deus e confia o propósito de caminhar nos 
seus ensinamentos.
"Cria em nós, ó Deus, um coração igual ao Teu. Liberto para Amar sem ter 
limites.”

A Paz do Nosso Senhor.



MISSÃO 
A missão da Pastoral da Sobriedade é evangelizar, fazendo Jesus entrar na 
vida de uma pessoa a ponto de transformá-la. Nosso caráter deformado 
pelo pecado, ao aceitar Jesus como Deus e Salvador, fica marcado pela 
personalidade, pelas qualidades, pelas maravilhas da pessoa de Jesus . 
Evangelizar na Pastoral da Sobriedade é anunciar Jesus de tal forma, que 
nossos corações se abram a Ele  aprendendo a tomar decisões corretas e 
transformar nossa vida em fonte de solidariedade e generosidade.
FINALIDADE 
O grande objetivo da Pastoral da Sobriedade é a cura interior de males 
provocados por fatos e vivências traumáticas distorcidas. Através de 
orações pedimos que Deus toque com sua ternura curativa todas as áreas 
machucadas de nosso coração. Deus se tornou humano para nos salvar, 
não só do inferno, o que Ele fez na Santa Cruz, mas também para restaurar 
nossa personalidade. É preciso reviver todos os episódios que nos feriram 
sob o olhar misericordioso de Deus . É necessário , também, com coragem 
apresentar  ao Senhor  situações específicas  que  necessitam de  
transformação : tensão, alcoolismo, vício de cigarro,complexo de 
inferioridade, dependência química,depressão,
espírito de competição, ira, mau humor, mentira, raiva, impaciência, 
intolerância, etc.
Libertos de nossas dependências caminharemos para um crescimento 
integral e harmonioso, que nos permita cumprir nossa vocação primeira 
de amar a Deus , ao próximo e a nós mesmos.   
DIDÁTICA 
Através dos “12 Passos da Pastoral da Sobriedade” com ensinamentos 
baseados na Bíblia Sagrada, aprendemos a viver uma história de cura. Será 
uma cura por etapas, pois o que adquirimos na nossa vida inteira não pode 
ser corrigido repentinamente , levará tempo. Somos nossos hábitos, 
nossas atitudes e só após admitirmos que não somos o ideal criado por 
Deus, começaremos a trabalhar na recuperação de nossas qualidades 
essenciais, perdidas pelo pecado.
ATIVIDADE 
Reunião às quartas feiras de 19:30 horas às 21:30 horas. Iniciamos com 
cantos e prosseguimos com leitura e reflexão da Palavra, orações e 
partilha.  
Venham conhecer a Pastoral da Sobriedade, ela quer nos ajudar. Mais 
informações na Secretaria Paroquial.                       

As dezoito aparições de Nossa Senhora a uma 
menina de 14 anos, de nome Bernadete, na cidade 
de Lourdes, situada no sudeste da França, 
transformou aquele local num dos lugares mais 
procurados por peregrinos de diversos países.
Em 25 de março de 1858, perguntada por 
Bernadete, quem era, a dama de aparência 
sobrenatural respondeu: “Eu sou a Imaculada 
Conceição”. Numa das aparições Maria Santíssima 
deu, à vidente, a ordem de beber água e se lavar na 
fonte, que até então não existia, mas que começou 
a jorrar água, que até hoje jorra, é bebida e usada 
em banhos pelos peregrinos que vão, em grande 
número, a Lourdes. Depois das aparições, em abril 
de 1864, foi colocada na gruta de Massa  Bielle

Pastoral da SobriedadePastoral da SobriedadeNossa Senhora de Lourdes,11 de fevereiroNossa Senhora de Lourdes,11 de fevereiro
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uma imagem da Imaculada Conceição já que o Bispo local reconheceu o caráter 
sobrenatural das aparições. Doze anos depois, sagrou-se a Igreja e Pio IX 
concedeu-lhe o título de Basílica.
A afluência de devotos a Lourdes vindos de todas as regiões da França, dos 
países europeus e de todo mundo, na busca de cura para seus males, aumenta 
continuamente.
As curas milagrosas operadas por Maria e pela água da gruta, ocasionaram a 
formação de um trabalho voluntário de pessoas que se colocaram a serviço de 
doentes que vão a Lourdes, em busca de milagre.
No dia da primeira aparição  11 de fevereiro  celebramos em todo mundo 
católico a festa de Nossa Senhora de Lourdes e comemoramos o Dia do 
Enfermo. A Pastoral da Saúde defende a saúde como um direito fundamental da 
pessoa e sua missão é evangelizar o mundo da saúde na construção de uma 
sociedade justa e solidária a serviço da vida..
Numa sociedade, em que as pessoas adoecidas são vistas como um peso, a 
Pastoral da Saúde é a voz sensibilizadora anunciando “que todos tenham vida e 
a tenham em abundância” (Jo 10,10).

Nossos AgradecimentosNossos Agradecimentos
Talvez a maioria dos paroquianos desconhece que a partir do ano 2006 existe 
um grupo de pessoas que se incumbiu de assumir a  difícil tarefa: administrar as 
aulas de ensino religioso no Colégio José de Alencar. Trabalho esse é a 
continuação da preciosa presença, no mesmo sentido,  exercida por vários anos 
pela incansável D. Júlia A. Shouler.
Grupo com garra e perseverança tem enfrentando dificuldades, pois não existe 
dentro da grade escolar o horário fixo e determinado para ensino religioso ou 
no sentido mais abrangente  formação humana e cristã.  Normalmente ocupa-
se metade da aula de um professor que concorda, com consentimento da 
diretoria. Há, porém, muitos imprevistos como provas, mudança de 
professores, mudanças de disciplinas, saída antecipada, etc. No final de cada 
ano, normalmente na 2ª sexta feira do mês de dezembro, Celebra-se a

formatura, precedida pela confissão e 
ensaios de cânticos. Neste ano, 
participaram da formatura da 8ª série 
mais que 80 alunos, com seus 
professores, pais e amigos. Por todo 
este trabalho difícil e ao, mesmo 
t e m p o ,  i m p o r t a n t e  n o s s o s  
agradecimentos especiais à toda

Equipe composta de seguintes membros: Maria Luíza de Carvalho Hartmann, 
Regina Maria Castro do Nascimento, Sandra Gomes, Sônia Maria Souto Maior 
da Silva, Isolina Vieira Lopes Balmont, Vanilda Guamá e Ana Luzia.  As últimas 
quatro são da Paróquia N. Sra. da Glória mas fazem questão de dizer que 
trabalham em nome da nossa paróquia. É preciso ainda ressaltar que as 
voluntárias da Paróquia da Glória estão presentes, há alguns anos, também no 
Colégio Albert Schweitzer, trabalhando com os alunos até 4ª série. Parabéns!  

1. Qual o menor livro da Bíblia? 
2. Qual o maior livro da Bíblia? 
3. Quantas palavras a Bíblia contém aproximadamente?
4. Quantas vezes aparece o nome “cristão” na Bíblia?
5. Qual é a única mulher cuja idade é mencionada na Bíblia? 
6. Qual mãe recebeu um salário para criar seu próprio filho? 
7. Quem cortou o cabelo de Sansão?
8. Onde foi escrita a Carta de Paulo aos Filipenses, conhecida como a 
"Epístola da Alegria"?
9. Como e quando surgiu a divisão em capítulos e versículos no texto 
bíblico?
10. De onde vem o nome “Bíblia”?

Respostas na próxima edição ou no site da Paróquia
(www.cristoredentor-rj.com.br)

Vamos Ler a Bíblia? A Bíblia contém 31.000 versículos e 1.189 capítulos. 
Para sua leitura completa, são necessárias 49 horas, a saber, 38 horas 
para a leitura do Velho Testamento e 11 horas para a do Novo 
Testamento. Para lê-la de forma audível, em velocidade normal de fala, 
são necessárias cerca de 71 horas. Se você deseja lê-la em 1 ano, deve 
ler apenas 4 capítulos por dia. 

Curiosidades da BíbliaCuriosidades da Bíblia



Parabéns aos dizimistas aniversariantes de fevereiro!
Dia 
1 Diva Rainho Sima
2 Maria Nazareth Ramos
3 Celina Azevedo F. da Silva
4 Léa Pereira Mendes
5 Maria Flora dos Santos Lisboa

Rosa Maria da Costa O. de Souza
6 Edy Vilella Reis

Maria Francina da S. Nascimento
Maria Jacyra Almeida
Olga Hessab Marum

7 Ana Lucia de Oliveira Cuesta
9 Anette Silva dos Santos

Cecília Teixeira Leite Macedo
Maria Thereza L. de Albuquerque

10 Aydèe Freire Japiassú
Dalton Lutterbach

12 Irene J.B.Correia
              Sânir Maria Duarte
14 Arminda Eugênia M. Campos
              Maria Cecília Falcão Uchoa
15 Maria de Lourdes T. B. Interlenghi
16 Cecilia Marques Coelho
18          José Augusto Militão Guedes
20 Maria de Fátima Medeiros
22          Luiz Carlos J. Pedras
              Márcia Emilia P. Valente
23          Helena Vieira P. Lima
24          Emilia Pereira de Melo
              Helena Moreira M. D'Almeida
              Sylvio Martins Costa
              Tânia Henriques
25          Elsa Thomé de Andrade
              Laura S. Ribeiro
              Rachel de Góes T. de Andrade
              Silvia Maria P. Figueiredo
              Sônia Maria Bernardo Maria
26          Celma de Oliveira Araújo
              Francelina Martins Silveira
27          Isabel Cristina Silva Medeiros
28          Angelina Krauslé
              Maria do Carmo G. Barroso

Participe da vida da Paróquia em fevereiro!
01 - Domingo (às 16h)  Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior; 
03 - Terça feira (às 8h e às 18h) na matriz  missas com a bênção de S. 
Brás;  às 19h30min  Reunião da PASCOM;  
05 - Quinta feira (às 16h)  Hora Santa; (às 19h30min)  Reunião da 
Pastoral da Saúde; 
06 -  Missa do Apostolado (às 8h) e, em seguida a reunião do AO; 
10  - Terça- feira, (às 19h30min)  reunião da Missão Popular; 
15 - Domingo,  Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio Otoni, N° 298 (às 
15h); 
17 -Terça feira (às 19h30min) Reunão do Conselho Pastoral Paroquial; 
19  quinta feira (às 19h30min)  Reunião dos Ministérios da Visitação e 
do Acolhimento; 
22 Domingo (às 15h) Missa na Comunidade do Coroado/AMAPOLO  
para confirmar em função do Carnval; 
25  Quarta feira de Cinzas - Missas na matriz: às 8h; às 18h e às 
19h30min; 

Missão Popular da ParóquiaMissão Popular da Paróquia
Como seu nome indica, é desenvolvido um conjunto de ações de cunho 
missionário e evangelizador, visando a levar a Boa Nova de Jesus Cristo a 
pessoas e famílias residentes na área de atuação de nossa Paróquia, em 
especial às que estão afastadas da Igreja ou com sua fé arrefecida. Esse trabalho 
é desenvolvido sob a inspiração do que consta de Lc 10,1, acerca dos mais 
outros 72 discípulos designados pelo Senhor, que os enviou em seguida, dois a 
dois. As visitas, a cargo das nossas duplas de missionários desde meados do 
ano de 2005, são previamente marcadas através de telefonemas conforme 
convites impressos do nosso Pároco, Pe. Adam Folta, dirigente espiritual da 
Missão; ou, em função de certas características locais, são feitas de imediato, 
após o bater à porta.
Foi atingido um grande número de visitas, inclusive no prédio nº 336 da Rua 
das Laranjeiras. Essas visitas consistem em oração; testemunhos e leitura 
bíblica seguida de reflexões. São também distribuídas algumas lembranças 
próprias da Missão Popular, tais como livrete de orações, estampas, santinhos e 
um Informe contendo alguns pormenores acerca dos diversos setores da 
Paróquia e das atividades nela desenvolvidas, com o concomitante convite à 
efetiva e permanente participação de todos. E, concluindo, procede-se à 
aspersão de água benta nas pessoas e nas próprias casas.

4

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de1200 exemplares com distribuição gratuíta.

A Missão tem sempre 
a p o i a d o  e  
acompanhado o nosso 
Pároco em reuniões e 
celebrações realizadas 
nas comunidades da Rua 
Cardoso Júnior, do 
Coroado e da Rua Júlio 
O t o n i ,  e s t a s  d u a s  
ú l t i m a s  p o r  e l e  
c o n s t i t u í d a s  m a i s  
r e c e n t e m e n t e  ( n o  
Coroado, na Capela de

Santo Antonio, localizada em edificação adquirida pela Paróquia e 
devidamente reformada; e na Júlio Otoni, em uma sala improvisada, até a 
próxima inauguração de outra Capela, em uma casa, atualmente em obras, 
também adquirida há pouco tempo).
E desde setembro de 2008 vem estendendo suas ações à Internet, por meio de 
uma série de exposições, sobre assuntos fascinantes, com a utilização do site da 
Paróquia, www.cristoredentor-rj.com.br, sob o título “Preciosidades não Feitas 
por Mãos Humanas”, no propósito de contribuir, de uma forma a mais objetiva e 
resumida possível, para que a fé de muitos seja suscitada ou aprofundada. Tudo 
isto vem ao encontro do que disse Jesus após sua
Ressurreição: “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura”
(Mc 16,15).

Quando vamos à Igreja, entramos num lugar sagrado, de muito respeito. Ali, 
Jesus está realmente presente e vamos encontrá-lo para falar com Ele.
Algumas pessoas católicas desconhecem o modo cristão de se trajar, inclusive, 
quando vão à Igreja. Peças coladas ao corpo, mini-saia, mini-blusa, bustiê, top, 
frente única, tomara que caia, short, bermuda e saia lascada, não são 
convenientes em uma ação litúrgica. O respeito devido a Deus e aos demais 
participantes do ato religioso, exige uma apresentação condigna, que não 
contrarie os princípios evangélicos e as normas da Igreja.
Não seja escravo da moda, vista-se com decoro para ir encontrar- se com Jesus e 
com os irmãos.

Quando vamos à IgrejaQuando vamos à Igreja
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